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Servidores temem
represálias por CPI

FUNCIONALISMO/ Comreceiodeperseguiçãoouperdadocargode confiança, técnicosdeórgãospúblicosapelamasindicatos
paraatendera requerimentosdaCPIdaCovid. “Omedoexiste.Ogovernovai pra cima”, confirmasenador integranteda comissão

Amelhor
maneira de
esses funcionários
se blindarem
contra o risco
de retaliações é
serem fiéis aos
fatos, à verdade.
Até porque
mentira costuma
ter perna curta,
aindamais
numaCPI”

EduardoBraga (MDB-MA),
líder doMDB no Senado

Descentralização
dosetor industrial
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» ROSANA HESSEL

Levantamento feito pela Con-
federação Nacional da Indústria
(CNI) revela que, em uma déca-
da, houveencolhimentodaparti-
cipação das regiões Sul e Sudeste
no Produto Interno Bruto (PIB)
industrial, e, consequentemente,
aumento na fatia das demais
áreas geográficas do país. No en-
tanto, conforme os dados da pes-
quisa, mesmo com esse movi-
mento de descentralização, cerca
de 80% da produção industrial
nacional estão concentrados no
Sul e no Sudeste doBrasil.
“A industrialização está mais

diversificada, em termos regio-
nais. E São Paulo e o Sudeste per-
deram participação por conta do
crescimento da indústria nas ou-

tras regiões, principalmente no
Nordeste”, destaca o economista-
chefe daCNI, Renato da Fonseca,
em entrevista ao Correio, co-
mentando os dados da pesquisa,
divulgadahoje.
Deacordocomoestudo,oesta-

dodeSãoPaulo,porexemplo,per-
deu5,5pontospercentuaisdepar-
ticipaçãonaproduçãomanufatu-
reira do Brasil — amaior queda
entreas27unidades federativas—,
passandode 50,3%para 32,2%no
período. O Rio Janeiro recuou
1,1 ponto percentual, o segundo
pior desempenho na pesquisa
que compara os biênios 2007-
2008 e 2017-2018.
A pesquisa mostra que a in-

dustrialização mais regionaliza-
da foi impulsionada, em grande
parte, pela agroindústria, devi-

do ao processamento de grãos e
proteínas, no Norte, no Nordes-
te e no Centro Oeste, “onde o
avanço da indústria de papel e
celulose também apresentou
destaque”. Mato Grosso do Sul,
por exemplo, apresentou maior
desenvolvimento, saiu do 14º

lugar no ranking, com 0,23% da
produção nacional, para a 3ª
posição, com 11% da produção
nacional de celulose e papel.
São Paulo, por sua vez, con-

tinua sendo o principal produ-
tor de veículos automotores,
responsável por 52% da pro-

dução nacional do setor na
década analisada. O estado de
Santa Catarina ultrapassou
São Paulo no setor de vestuá-
rio e acessórios, tornando-se a
maior unidade federativa pro-
dutora do Brasi l nesse seg-
mento, com 26,8% da produ-
ção nacional.

Participação relevante
Apesar do encolhimento da

participação na formação de ri-
queza do Brasil nos últimos anos,
a indústria brasileira temumpeso
importante no Produto Interno
Bruto (PIB) brasileiro, três vezes
superior à agropecuária, confor-
me dados do Instituto Brasileiro
deGeografia eEstatística (IBGE).
Entre 2000 e 2020, a fatia da in-

dústria no PIB passou de 26,7%
para 20,4%. Já a fatia da agrope-
cuária passou de 5,5% para 6,8%.
O setor de serviços, que é o que
mais emprega no país, passou de
67,7%%, em2000, para 72,8%, em
2020 —, percentual levemente

abaixo dos 73,5% de 2019. Vale
lembrar, no entanto, que osme-
lhores salários não estão na in-
dústria, considerada fundamen-
tal para a riquezadeumpaís.
Fonseca reconhece que essa

perda de espaço da indústria no
PIBao longodosanos,noentanto,
é, emgrandeparte, justificadape-
las duas recessões que opaís atra-
vessou na última década, de 2014
a 2016, e a de 2020. “Essamudan-
ça tem relação comas duas reces-
sões,masébomlembrarque, em-
bora sejaumsetor importantepa-
ra o PIB, a agricultura não conse-
guepuxar sozinhaopaís”, alerta.
O economista lembra que, en-

tre 2010 e 2020, a indústria da
transformaçãoencolheu, emmé-
dia, 1,6% por ano, enquanto o
PIB apresentou um crescimento
extremamente baixo nomesmo
período, de apenas 0,3% ao ano,
namédia, apesar de a agricultura
crescer 3% na mesma base de
comparação. “Isso mostra que a
indústria é importante para a
melhora da rendadopaís”, frisa.

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press

»VERA BATISTA
» LUIZ CALCAGNO

O governo tenta se blindar
de toda forma para evitar
que as investigações da
ComissãoParlamentar de

Inquérito (CPI) da Pandemia
avancem. O escudo inclui a inti-
midação de servidores que even-
tualmente são requisitados para
auxiliar nas apurações ou apre-
sentar dados que comprovem a
responsabilidade do Executivo
no avanço dasmortes e contami-
nados pelo coronavírus. Na ten-
tativa de evitar represálias, mui-
tos recorrerama lideranças sindi-
cais públicas e privadas do setor
de saúde, para suprir com dados
confiáveis opresidente e o relator
da CPI. E, nos órgãos, requeri-
mentos de informação do cole-
giado causamcalafrios.
O objetivo é que nenhum tra-

balhador compareça individual-
mente, mesmo que não seja ex-
posto publicamente. “O pânico é
total. Todos commedo de perse-
guições políticas e retaliações.
Grande parte dos convidados são
técnicosdoTCU,doSenadoeau-
ditores do SUS. Diante dessa rea-
lidade, atendemos os apelos dos
próprios funcionários e nos colo-
camos à disposição da CPI para
oferecermos informações con-
cretas sem comprometer os que
estão diretamente envolvidos”,
informou Sandro Alex deOliveira
Cezar, presidente da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores
emSeguridade Social (CNTSS).
A Confederação Nacional dos

Trabalhadores em Saúde (CNTS),
que representa os empregados
dos estabelecimentos privados
de serviço de saúde, também é
parceira nesse trabalho de escla-
recimento da CNTSS. “Vai ser
umacooperaçãopara fortalecer a
CPI eproteger aquele que, depois
que isso tudo acabar, voltar às
suas funções e ter, eventualmen-
te, alguma nota negativa na sua
avaliação de desempenho. É por
isso, inclusive, que somos contra
esses projetos de avaliação que
tramitamnoCongresso. Esse fato
específico é a prova do que pode
acontecer quando se é submeti-

do a um chefe direto no serviço
público”, reiterouCezar.
Quando convocado, o servi-

dor tem que comparecer.Mas, se
requisitado, pode recusar o con-
vite. Se aceitar, não está livre de
consequências, já que o docu-
mento passa por diversas mãos.
“Se for alguém no INSS, por
exemplo, a requisição da CPI vai,
primeiro, para oministro da Eco-
nomia, que comunica o presi-
dente do órgão. Quem estiver à
frente do INSS escolhe ou aceita
o nome e comunica ao chefe di-
reto do servidor, que, por sua vez,
informa ao RH, porque tem que
ficar registrado que o funcionário
vai se ausentar de suas funções.
Ou seja, o servidor, de qualquer
forma, fica exposto”, explicaVla-
dimir Nepomuceno, assessor de
entidade sindicais e diretor da In-
sight Assessoria Parlamentar.
“A CPI da Covid é vista como

uma ação contra o governo.Mes-
mo antes de ela começar, o Exe-
cutivo impôs a lei do silêncio.
Ninguém pode comentar o que
acontece dentro dos órgãos pú-
blicos. Estamos com tantomedo
que alguns evitam até de dar opi-
niões no local de trabalho, que
não seja pela cartilha neoliberal,
para não ser chamado de facista
oucomunista”, informaumservi-
dor. “É possível que isso seja ver-
dade, tendo em vista o que acon-
teceu com o delegado federal de
Manaus (Alexandre Saraiva) e
com o servidor do Ibama do Rio
de Janeiro (denúncia contra a su-
perintendência local). O assédio
no serviço público cresce a cada
dia, conforme comprova o ‘Asse-
diômetro’ criado pela Associação
dos Funcionários do Ipea (Afi-
pea)”, complementa Rudinei
Marques, presidente do Fórum
Nacional das Carreiras de Estado
(Fonacate).

Jogo de empurra
O Correio também procurou

diretamente interlocutores do
Ministério da Saúde, do Itamara-
ty e da FundaçãoNacional do Ín-
dio (Funai). Na Saúde ena funda-
ção, alémdomedode seremcha-
mados para depor, funcionários

do corpo técnico se sentem des-
confortáveis com os pedidos de
informação. É comum, em am-
bos os locais, que os requerimen-
tos da CPI passeiem pelo órgão,
empurrados de um funcionário
para o outro. O principal receio é
que, colaborandocomaCPI, fun-
cionários percam cargos e, con-
sequentemente, até 30% de seus
salários, além de seremmanda-
dos para funções menos deseja-
das, por exemplo.
“Isso já existia em outros go-

vernos, mas foi elevado à déci-
ma potência”, afirmou uma ser-
vidora do ministério sob a con-
dição de anonimato. “Vi muita
gente tirando o corpo fora. Ao
depor,oministro (MarceloQuei-
roga) disse que algumas infor-
mações tinham que ser vistas
com o corpo técnico, mas mui-
tas decisões têm que vir de ci-
ma, e não vieram. Então, se ele
(o convocado) for chamado, vai
ter que dizer que não chegou a
demanda”, preocupa-se. “Per-
guntaram por que o governo
não editou nenhum protocolo

pelo uso ou não da cloroquina?
Ele disse que tem que ver com a
Comissão Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias no SUS,
mas aConitec só faz se tiver uma
decisão gerencial ou política. A
gente, que é anônimo, quando
entra em uma história dessa, é
pra ser prejudicado”, completa.
Um dosmembros do colegia-

do, o senador Humberto Costa
(PT-PE) destaca que o assunto
“servidores” ainda não foi tema
de deliberação entre os mem-
bros, mas confirma que já exis-
tem relatos de tensão em órgãos
do governo. Para ele, essa etapa
dos trabalhos será debatida de-
pois das falas dos ex-ministros
Pazuello e Ernesto. “Aí é que va-
mos ver se vai ser necessário bus-
car informação adicional, falar
com servidor. Talvez a gente pre-
cise ouvir. Omedo existe. Em to-
do lugar está assim. O governo
vai pra cima”, admite.
Com a anuência do Supremo

Tribunal Federal para que Pazue-
llo fique em silêncio, porém, as
chances de que funcionários da

Saúde sejam convidados ou con-
vocados aumenta. “O temor de
retaliações políticas é frequente
nas CPIs, diante de cobranças e
questionamentos rigorosos por
parte de seus integrantes . Por is-
somesmo, é fundamental que a
CPI da Pandemia se guie pela
verdade, pela ciência e pela
transparência. A comissão não
foi criada para ser usada como
palco político por quem quer
que seja. A melhor maneira de
esses funcionários se blindarem
contra o risco de retaliações é se-
rem fiéis aos fatos, à verdade. Até
porquementira costuma ter per-
na curta, aindamais numa CPI”,
destacaosenadore líderdoMDB
Eduardo Braga (MA).
Para AlessandroVieira (Cida-

dania-SE), os servidores, ainda
assim, estarão seguros. “Na con-
dição de testemunha, é impor-
tante que cada um cumpra seu
dever de dizer a verdade. No caso
de perseguição ou constrangi-
mento, o próprio Senado e os ór-
gãos de controle vão sair em de-
fesa dos servidores”, garantiu.

CPI daCovid no Senado: técnicos de órgãos federais afirmamnão ter amesmablindagempolítica do que integrantes do alto escalão do Executivo
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Renato da Fonseca: indústria é fundamental para a riqueza do país


